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SINOPSE: Partiu-se da dados publicados na Nota Técnica 265 da CET-SP, os quais 
revelam média de uma mulher dirigindo para cada 7 homens. Sabendo-se que na cidade 
de São Paulo, as mulheres representam 48% das habilitações, levantou-se a questão de 
o motivo de mulheres habilitadas não estarem dirigindo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: gênero, raça, mobilidade, habilitação, motorização 

 

INTRODUÇÃO:  

A partir de dados publicados na Nota Técnica 265 da CET-SP, na qual conclui-se que uma 
mulher a cada 7 homens estava conduzindo veículos, sendo que em um dos cruzamentos, 
adotados na referida pesquisa, verificou-se uma mulher na direção a cada 15 homens. A 
relação entre pedestres do sexo feminino e condutoras deste sexo foi de 1,56, ou seja, no 
total passam 56% mulheres pedestres mais do que mulheres condutoras. Ao passo que o 
total de pedestres homens equivalem a 29% do total de condutores homens. Isso equivale 
a dizer que para cada mulher pedestre que passaram por esses cruzamentos havia 0,6 
mulheres dirigindo. E, para cada homem pedestre havia 3,44 homens condutores. Em 
todas as regiões quando os números masculinos são analisados a relação do número de 
pedestres em relação ao número de veículos é sempre menor que 1, por haver maior 
número de condutores masculinos em relação ao número de pedestres; em relação às 
mulheres essa relação menor que 1 verifica-se nas regiões Norte e Sul.  

As conclusões deste estudo ao mesmo tempo em que suscitam a necessidade de 
aprofundamento qualitativo pela importância de produzir maior conhecimento sobre a 
mobilidade de gênero, principalmente quando se tem a noção de que as mulheres do 
Município de São Paulo possuem número similar aos dos homens relativos à Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH).  

De posse das informações acima, foi-se a campo entrevistar mulheres com a intenção de 
cruzar informações, partindo-se da questão se possuía ou não CNH, ao mesmo tempo em 
que se buscava as principais justificativas que envolviam a problemática apresentada. 

O resultado do estudo será apresentado tendo como base de análise a cor e etnia das 
mulheres entrevistadas, além do fato de se ter ou não CNH. 

 

DIAGNÓSTICO, PROPOSIÇÕES E RESULTADOS: 

Inicialmente, apresenta-se as principais características socioeconômicas das mulheres 
entrevistadas. Ao se analisar o nível de escolaridade das mulheres entrevistadas percebe-
se que o maior percentual delas se encontra entre o Ensino Médio completo e o Superior 
completo. Sendo que as mulheres brancas se destacam dos outros níveis ao apresentarem 
percentual mais elevado de mulheres com Ensino Superior Completo, enquanto os 
percentuais mais elevados, das outras classes, apresentam mais conclusões do Ensino 
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Médio/Técnico. Com destaque às quatro indígenas entrevistadas, onde 50% possuem nível 
médio, 25% superior completo e 25% Pós-Graduação completa. 

Quadro 01: Nível de escolaridade das mulheres entrevistas por raça/cor 

 

Ao se traçar características socioeconômicas das entrevistadas, somando-se os dois 
percentuais mais elevados de faixa salarial de cada cor/raça, obtém-se que 45,6% das 
mulheres brancas possuem renda “entre 1 e 3 salários-mínimos”; as mulheres pardas e 
pretas possuem renda entre “até 1 a 2 salários”, 56,6% e 54,2%, respectivamente. O 
percentual mais elevado das mulheres amarelas ficou na faixa salarial “entre 1 e 2 salários-
mínimos”, 41,7%. E as indígenas, até por serem número reduzido na amostra, distribuíram-
se igualmente (25%) de “sem renda até entre 2 e 3 salários”, conforme pode-se observar 
no quadro 2, a seguir. 

Quadro 02: Renda salarias das mulheres entrevistas por raça/cor. 

 

Pelos dados apresentados no quadro 03, a seguir, percebe-se que as mulheres brancas e 

pardas que possuem carro compreender da faixa salarial média até a mais alta dentre de 

suas características, fato que não ocorre com as “amarelas” dais quais o percentual mais 

elevado entre se ser habilitada e possuir carro está associado a classificação “sem renda” 

(29,4%)  



 
 

 

 

Quadro 03: Renda mensal das entrevistadas que possuem CNH 

 

O quadro 04, a seguir, traz resultados de entrevistas com 1.145 mulheres, sendo que se 
pode destacar que 514 (45,3%) possuem CNH e 620 (54,7%) não possuem. A questão foi 
ignorada por 11 respondentes. Dentro da classe cor/raça, as mulheres brancas, seguidas 
das amarelas foram as que apresentaram, respectivamente, maior percentual de CNH 
56,4% e 51,4%. Muitos estudos optam, no entanto, por somarem as pretas e pardas. Nesse 
caso, obtém-se que 188 (34,2%) das negras estão habilitadas. O que representa dizer que 
as mulheres brancas são 22,2% mais habilitadas do que as mulheres negras. No entanto, 
quando se observa as que tiveram menor número de habilitação, destacam-se as 
indígenas. Quatro participaram do estudo e somente uma delas possuía habilitação. 

Quadro 04: Dados das entrevistadas em relação à CNH, raça e cor 

 

 

Apesar de somente 45,3% do universo entrevistado ser habilitada, dentre as que não 
possuem CNH, 58,6% demonstram interesse em se habilitar, conforme apresentado no 
quadro 05. 

 

Quadro 05: As mulheres sem CNH têm interesse na habilitação? 

 



 
 

 

 

Ao agruparmos as informações do percentual das mulheres que possuem CNH e 
simultaneamente possuem carro, obtém-se que as mulheres pretas possuem o maior 
percentual, ou seja, 72,1% das mulheres pretas que possuem CNH possuem carro. E o 
percentual de mulheres brancas e pardas é praticamente o mesmo, 62,3% e 62,2%, 
respectivamente. A única indígena que possui CNH, também possui carro. Dados 
apresentados no quadro 06, a seguir. 

 
Quadro 06: Dados das entrevistadas em relação à posse de CNH e carro 

 

Já ao se unir o número de pretas e pardas, o percentual das pretas eleva o número do 
percentual das pardas e obtém-se percentual mais relevante de negras que possuem CNH 
e possuem carro em comparação com as mulheres brancas, quando se toma a mesma 
análise, conforme observa-se no quadro 07, a seguir. 

Quadro 07: Recorte de dados com junção de pardas e pretas 

 

A seguir, no quadro 08, apresenta-se os principais motivos pelos quais as mulheres 
entrevistas não possuem CNH. 

Quadro 08: Motivo pelos quais mulheres não possuem CNH 

 

 



 
 

 

 

As justificativas mais consideradas, quando se questiona o motivo de as mulheres não 
possuírem CNH, são “Não possuem interesse” ou “por questões financeiras”. Há, também, 
um percentual considerável de mulheres que não se habilitam pelos motivos de “medo ou 
trauma”. 

Já algumas mulheres apesar de não possuírem CNH tem interesse em obtê-la. No quadro 
09, apresentamos as principais justificativas para esse interesse, que dentre elas estão 
“facilidade de deslocamento” e o carro como símbolo de “independência e liberdade”. 

Quadro 09: Motivos pelos quais mulheres que não possuem CNH tem interesse em tê-la. 

 

 

Quando questionado às mulheres que não possuem CNH se possuem ou alguma vez 
possuíram veículos em seu nome, 19,6% delas responde afirmativamente, como podemos 
perceber pelos dados constantes do quadro 10. 

Quadro 10: Possuem veículos mesmo sem CNH? 

 

A esses mulher que mesmo sem possuir CNH possuem veículos, questionou-se o motivo. 
Das 122 mulheres que se enquadram nesta situação, 37,7% citaram que compraram ou 
financiaram veículos para terceiros, outras 22,1% alegaram ter financiado veículo para 
outras pessoas que estavam com o “nome sujo”, e 11,5% justificaram que comprou o 
veículo para sua locomoção, mas que outras pessoas as transportam. As justificativas 
estão detalhadas no quadro 11, a seguir. 

  



 
 

 

 

Quadro 11: Motivos de possuir carro se não possuem CNH 

 

Quando questionado às mulheres, que possuem CNH, quando em situação de lazer 
acompanhadas por presença masculina, quem normalmente assumia a direção do veículo, 
houve uma predominância masculina na direção, com 64,9% das citações. As mulheres 
foram apontadas em 24% das respostas, e em 11,1 houve uma direção compartilhada. 

Quadro 12: Quando em presença masculina, quem dirige? 

 

Questionou-se então, no caso de os homens assumirem a direção, que ocorreu em 64,9% 
das respostas, de quem havia sido a opção de deixar a direção aos homens. Ao que 72,7% 
das mulheres falaram que havia sido por escolha própria; 16,7% das vezes foram por 
escolha do homem e 10,6% das mulheres nunca prestaram atenção ou pensaram sobre o 
questionamento. Dados apresentados no quadro 13, a seguir. 

  



 
 

 

 

Quadro 13: A escolha de quem irá dirigir 

 

 

CONCLUSÕES 

As mulheres brancas possuem percentual mais elevado de habilitações em relação às 
mulheres de outra cor ou raça. Também têm nível socioeconômico mais elevado.  

Das mulheres que possuem CNH, somente as amarelas estão nas faixas mais baixas de 
renda salarial. Nas outras classes, as mulheres que possuem CNH têm faixa salarial de 
média à elevada. 

Chama-se a atenção para o fato de o desenho dos dados indicarem que a proporção de 
mulheres brancas (1,3) que possuem CNH em relação a proporção de mulheres negras 
(0,5) ser mais relevante, imagina-se por suposição que a proporção de mulheres brancas 
que possuem “CNH e possuem carro”, simultaneamente, também, terá proporção mais 
elevada quando comparada às mulheres negras que “possuem CNH e possuem carro”. 
Porém, os dados não confirmam isso. Eles mostram que 65,4% das mulheres negras que 
“possuem CNH, possuem carro”, enquanto 62,3% das mulheres brancas que “possuem 
CNH possuem carro”. Uma diferença mínima com prevalência mais favorável às negras. 
Porém o percentual de pretas que “possuem carro e CNH”, simultaneamente é ainda mais 
significativo: 72,2%. As mulheres pretas, se planejam de modo que habilitação e aquisição 
de veículos seja realizado de modo mais integrado e real às suas condições financeiras. 

Salienta-se que este achado é uma sinalização para continuidade da pesquisa, a qual se 
deve partir de um pressuposto social, pois, é como se as mulheres brancas se planejassem 
a “tirar” a CNH porque sabem que um dia terão a probabilidade de ter um carro, enquanto 
o mesmo não ocorre com as negras. Estas tiram a habilitação quando estão mais certas 
de poderem adquirir o carro, ou seja, tomar a decisão somente se for tangível e não como 
um “sonho possível”. Sinaliza-se este dado como hipótese para continuidade do estudo em 
questão. 

Tem-se que salientar, no entanto, que apesar das mulheres brancas estarem entre faixas 
salariais mais elevadas que as mulheres de outras cores/raças, ainda assim, os valores 
não são tão significativos.  

Conclui-se que as mulheres brancas possuem percentual mais elevados de habilitação, 
porém o acesso a veículos ainda é precário. Já às mulheres negras e indígenas, tanto o 
acesso à CNH quanto o acesso aos veículos são ainda mais inacessíveis.  
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